Zé Dantas D’versos Universais

Carnaíba já vive o clima da festa que homenageia seu filho mais ilustre. Entre os dias 15 e 17 de outubro, artistas consagrados subirão ao palco para aquecer os corações ansiosos por noites de lua cheia, noites tão brasileiras, como o luar do sertão. É tempo de cultura, de poesia e de arrasta-pé a madrugada  inteira, de forró até o dia clarear. 

E quando se fala em forró, em xote, a primeira lembrança que povoa a nossa mente é a de  Luiz Gonzaga, aclamado pelo seu povo, “Rei do Baião”. 

Infelizmente, no Brasil ainda existe uma cultura de valorização apenas do intérprete, relegando ao segundo plano a classe dos compositores. Sabe-se que grandes parceiros contribuíram para a consolidação do reinado de Gonzagão, entre os quais, Humberto Teixeira, Zé Marcolino, João Silva, Onildo Almeida, Catulo da Paixão Cearense, Patativa do Assaré e José de Souza Dantas. No entanto, pouco se fala, pouco se escreve, pouco se pesquisa, pouco se resgata sobre a vida e a obra destes e de outros autores que fizeram e fazem a história da música popular do nosso País.

No caso de Zé Dantas, sua morte prematura, em 11 de março de 1962, aos 42 anos, deixou uma lacuna imensa no universo cultural sertanejo. A capacidade singular de retratar os aspectos da vida e do sofrer do nordestino fez dele o maior representante de uma geração de compositores que tinha consciência da realidade que a cercava, traduzindo para a arte a inquietação natural daqueles que têm o dom de encantar.

Nascido em Carnaíba, município localizado no Sertão do Pajeú, em Pernambuco, ele criou, em parceria com Luiz Gonzaga - o maior intérprete de suas canções - o baião, um gênero musical que se popularizou de tal maneira que hoje o seu significado con/funde-se com a própria alma do povo nordestino. A obra de Zé Dantas, dotada de realismo, atemporalidade, regionalismo, autenticidade, poeticidade e sensibilidade, tinha, sobretudo, um componente profético. E isso é tão verdadeiro que os frutos gerados há mais de cinqüenta anos permanecem ricos, marcantes, contemporâneos, tocando nas emissoras de rádio, nas redes de TV, nos meios virtuais, nas casas de espetáculo, no Forró do Mané Vito, no Forró do Arlindo dos Oito Baixos, nos salões e nos corações irredentos e redimidos de gerações nordestinas.

Ardoroso defensor da sua gente, sua terra, sua cultura, preconizou a luta pela arte universal, maior tradução da sua obra. Zé Dantas, de Sabiá, Riacho do Navio (escolhida em recente enquete  a mais bonita composição interpretada por Luiz Gonzaga), A Volta da Asa Branca, Samarica Parteira, Derramaro o gai, Noites brasileiras, A Dança da Moda, Cintura Fina, O Xote das Meninas, A Letra I, Vem Morena e tantos, tantos sucessos, permanece vivo na voz, na memória e no coração da gente que ele tanto amou. 

Vale destacar que, para eternizar esse verdadeiro caleidoscópio artístico foi lançado o disco “Todos cantam Zé Dantas e Luiz Gonzaga” (à venda nas melhores casas do ramo) contando com a participação de monstros sagrados da cultura musical brasileira como Chico Buarque, Gilberto Gil, Gal Costa, Raimundo Fagner, Elba Ramalho, Dominguinhos e  Alceu Valença.

Admirador da obra deste artista brasileiro permito-me supor que, se vivo estivesse, neste início de milênio, certamente abordaria em suas composições, como o fez em Vozes da Seca - um libelo contra o descaso da classe dominante, um grito em favor dos marginalizados -, temáticas denunciadoras da violação à dignidade da pessoa humana; Da esbórnia ocidental no continente africano  ao genocídio de civis palestinos pelo exército de Israel, como o holocausto em Gaza ocorrido no início do ano (onde o estado judeu demonstra não compreender que matando inocentes crianças não conseguirá aniquilar a determinação pela liberdade que a nação palestina carrega no sangue), serviriam de mote para expressar a dor em poesia e a humilhação em versos aflorados de nobres sentimentos. 

E a propósito de sangue, de herança genética, registre-se que a neta do poeta, Marina Elali, cujo talento estava guardado dentro daquela cartinha fechada esperando o momento oportuno para “fulorar”, optou por  enveredar pela carreira artística e vem encantando a todos com sua capacidade interpretativa, apresentando releituras personalíssimas das obras, dos versos universais que imortalizaram o avô. Ao menos em se tratando de Zé Dantas, a despeito da desvalorização institucionalizada do direito e da legitimação autoral no Brasil, fica evidente que por um bom tempo não mais o olvidaremos: a obra desse gênio sertanejo se perpetua... 

